
Filo Chordata 

 

Subfilo 

Vertebrata 

 

Classe 

Mammalia 

Hickman et al. (2004) 



Importância 

 Vertebrados com o sistema nervoso mais avançado e com 

o maior número de adaptações morfológicas (ex. morcego 

de 1,5 g a baleias de 100 toneladas); 

 Grupo que mais influencia a população humana (usados 

como alimento, roupas, companhia, para o trabalho e para 

o conhecimento científico) 

 Abundância: cerca de 4.000 espécies viventes, com 

grande adaptabilidade que permitiu sua distribuição em 

quase todos os biomas (do Polo Norte ao Polo Sul, em 

florestas, montanhas, desertos, pradarias, cavernas e em 

todos os oceanos).  

 Característica distintiva : pelos e glândulas mamárias 

 



Árvore 

Evolutiva 

Hickman et al. (2004) 



Origem e Relações Evolutivas   

Ancestral SYNAPSIDA Hickman et al. (2004) 



Réptil Sinapsídeo  

Theriano primitivo  



Características dos  mamíferos 

1. Corpo coberto por pêlos, mas reduzido em alguns grupos; 

2. Tegumento: com glândulas sudoríparas, odoríferas, 

sebáceas e mamárias; 

3. Características do esqueleto: crânio com dois côndilos 

occipitais e ossos secundários no palato, ouvido interno 

com três ossículos (martelo, estribo e bigorna), sete 

vértebras cervicais (exceto em alguns edentados e peixe-

boi), ossos pélvicos fundidos; 
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Características dos  mamíferos 

4. Presença de dentes difiodontes (dentes de leite ou 

decíduos que são substituídos por dentes 

permanentes), dentes heterodontes (variam em 

forma e função), maxila inferior (mandíbula) formada 

por apenas um osso (dentário); 

•Incisivos 

•Caninos 

•Pré-molares 

•Molares 

Hickman et al. (2004) 



Moyes & Schulte  (2010) 



Características dos  mamíferos 

5. Presença de pálpebras móveis e pavilhão auditivo 

maleável (orelha); 

6. Quatro membros (reduzidos ou ausentes em alguns 

grupos) adaptados para diferentes formas de locomoção; 

Aardvark 

(Tubulidentata 



Características dos  mamíferos 
7. S. Circulatório fechado, coração com quatro câmaras, 

aorta esquerda e células sangüíneas vermelhas não 

nucleadas e bicôncavas; 

Hickman et al. (2004) 
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Características dos  mamíferos 

8. S. Respiratório com pulmões contendo alvéolos, caixa 

vocal (laringe), osso secundário no palato separa o ar do 

canal alimentar, presença do músculo diafragma que 

separa a cavidade torácica da abdominal; 

Hickman et al. (2004) 



Características dos  mamíferos 

9. S. Excretor: rins metanéfricos  e uretéres que se 

abrem na bexiga urinária;  

Hickman et al. (2004) 



Características dos  mamíferos 

10.Encéfalo altamente desenvolvido, com 12 pares 

de nervos cranianos; 

11.Endotérmicos e Homeotérmicos 

12.Cloaca presente apenas nos monotrematas 

(ornitorrinco); 



Características dos  mamíferos  

13.Sexos separados, órgãos reprodutivos constituídos por 

pênis, testículos (freqüentemente com escroto), ovários, 

ovidutos e vagina; 

Fêmea Macho 
Hickman et al. (2004) 



Características dos  mamíferos 
14. Fertilização interna, desenvolvimento dos ovos dentro do 

útero com inserção placentária (exceto em monotremata), 

membranas fetais (âmnion, córion e alantóide), 

determinação sexual pelos machos (heterogaméticos); 

15.Jovens nutridos pelo leite produzido pelas glândulas 

mamárias. 

 

 





Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Tegumento e seus derivados - Pelos 

●  Pelos: característica dos mamíferos. Nos humanos a 

quantidade é reduzida e nas baleias os pelos estão 

restritos a uns poucos pelos ao redor do focinho; 

 

 

 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Tegumento e seus derivados - Pelos 

Hickman et al. (2004) 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Tegumento e seus derivados - Pelos 

● O pelo cresce dentro de um folículo piloso, localizado na 

derme (porém são estruturas epidérmicas). O crescimento é 

devido a proliferação de células no folículo. A medida que 

crescem se distanciam da fonte de nutrição e morrem, 

tornando-se uma estrutura densa (proteína fibrosa 

denominada queratina). Quando atingem certo tamanho, em 

geral, param de crescer (há exceções). 

 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Tegumento e seus derivados - Pelos 

● Dois tipos de pelos formam a pelagem dos mamíferos: (1) 

pelos lanosos internos densos e macios, que servem para 

isolamento térmico e (2) pelos de cobertura longos e 

mais externos, que dão a coloração ao animal. 

● Pelos sensoriais: vibrissa (ex. bigodes dos felinos) 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Tegumento e seus derivados - Pelos 

Defesa 

Camuflagem 

 







Adaptações Estruturais e Funcionais dos 

Mamíferos 

Tegumento e derivados  

Chifres, Cornos, Cascos, Unhas e Garras 

• Cornos: formados 

exclusivamente 

por por tecidos 

epidérmicos 

(rinocerontes) ou 
com suporte 

ósseo  (os 

cornu) revestido 

por pele (girafa). 

Hickman et al. (2004) 



Adaptações Estruturais e Funcionais dos 

Mamíferos 

Tegumento e derivados  

Chifres, Cornos, Cascos, Unhas e Garras 

• Membros da 
família 
Bovidae 
apresentam 
os cornu 
bem 
desenvolvido, 
revestido por 
um corno 
perene 
constituído 
por queratina. 



Adaptações Estruturais e Funcionais dos 

Mamíferos 

Tegumento e derivados  

Chifres, Cornos, Cascos, Unhas e Garras 

• Chifres: caráter derivado para os veados (Cervidae). 

Estruturas ósseas substituídas anualmente. Finalidade; 

disputa intraespecífica 

Hickman et al. (2004) 



Cascos, Unhas e Garras 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Tegumento e derivados - Glândulas 

 Sudoríparas: do tipo écrina 
(secreta substância aquosa 
na superfície da pele que, 
com a evaporação, causa 
resfriamento superficial) e 
apócrina (maiores, com ducto 
que se abre nos folículos 
pilosos. Desenvolvem-se na 
puberdade e secretam 
substância esbranquiçada 
nas axilas e região genital. 
Função provavelmente ligada 
a atividade sexual) 

Hickman et al. (2004) 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Tegumento e derivados - Glândulas 

 Sebáceas: associadas ao 
folículo piloso, secreta 
substância oleosa que 
mantém o pêlo sedoso e 
hidratado; 

 Odoríferas: presentes em 
todos os mamíferos. Servem 
para atração de parceiros, 
demarcação de territórios, 
alarme e defesa (ex. 
gambá). Localização: entre 
dedos, próximo aos olhos, 
pescoço, cauda ou na região 
anal. 

Hickman et al. (2004) 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Tegumento e derivados - Glândulas 

 Mamárias: glândulas 

apócrinas modificadas 

que ocorrem em fêmeas 

e em machos 

(rudimentar). 

Desenvolvem-se na 

puberdade e 

adicionalmente na 

gestação. Produzem leite 

para nutrição dos recém-

nascidos. 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Alimentos e Alimentação  

 Mamíferos: exploram ampla variedade de nichos tróficos e 

recursos alimentares; alguns são oportunistas e outros 

especialistas.  

 Hábito alimentar e adaptações estruturais são evidentes. 

Os dentes apresentam as maiores evidências do hábito 

alimentar da espécie, assim como as características  do 

trato digestório; 

 Os primeiros mamíferos apresentavam dentição 

homodonte (uniforme – répteis) que se tornou diferenciada 

(heterodonte) para realizar diferentes funções 



Adaptações Estruturais e Funcionais 

dos Mamíferos 

Alimentos e Alimentação  

Mastigação do alimento e início do processamento digestivo 

na boca só ocorre nos mamíferos  

 

 

 Dentes incisivos: morder, capturar, reter e cortar; 

 Dentes caninos: perfurar; 

 Dentes pré-molares: cisalhamento (cortar rente), partição 

 Dentes molares: mastigar, moer e triturar. 

 



Hickman et al. (2004) 
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Especializações alimentares 

• Insetívoros: pequenos 

mamíferos que se 

alimentam tb de 

pequenos invertebrados 

(ex. mussaranho, 

toupeira, tamanduá e 

muitos morcegos); Como 

não ingerem muitas fibras 

vegetais (e não ocorre 

muita fermentação) o 

trato digestivo (TD)  

tende a ser curto;  

 
Hickman et al. (2004) 



Especializações alimentares 

 

• Herbívoros: formam dois grupos principais  

pastejadores e os roedores. Dentes caninos são 

rudimentares ou ausentes e os molares bem 

desenvolvidos. Roedores têm dentes incisivos grandes 

e afiados. Os herbívoros apresentam adaptações para a 

digestão de celulose. Nenhum vertebrado produz a 

enzima celulase mas a associação com bactérias 

simbiontes no TD garante a transformação da celulose 

em ácidos graxos, açúcares e amidos que são 

absorvidos 



Especializaçõe

s alimentares 
• Ruminantes: (bovinos, veados, 

antílopes, girafas etc) possuem um 

estômago com quatro câmaras. O 

alimento parcialmente mascado se 

dirige para o rúmen, onde é 

misturado com bactérias simbiontes 

e sofre fermentação. As partículas 

grandes flutuam no fluido do rumem 

e vão para o retículo, onde são 

formadas pequenas massas de 

alimento, que são regurgitadas, 

novamente mastigadas e engolidas, 

voltando ao rúmem para nova 

fermentação.  O alimento então 

finamente moído se dirige ao 

omaso e depois para o abomaso, 

onde sofre a digestão química, típica 

dos vertebrados, seguindo para o 

intestino. 
Hickman et al. (2004) 



Especializações alimentares 

• Fermentadores com cecos 

(monogástricos): (cavalo, 

zebras, roedores, elefantes, 

antas, rinoceronte etc.), 

possuem um estômago 

simples e um enorme ceco – 

estrutura de fundo cego – na 

região dos intestinos delgado 

e grosso – que serve como 

câmara de fermentação e 

absorção. A coprofagia (ato 

de comer as próprias fezes) é 

comum entre alguns desses 

animais.  

Hickman et al. (2004) 



Herbívoros 

monogástricos 

Herbívoros 

ruminantes X 



Moyes & Schulte  (2010) 



Especializações alimentares 

• Carnívoros: (raposas, 

canídeos, felinos etc.), são 

bem equipados com dentes 

caninos, incisivos e molares. 

Dieta é composta 

basicamente de proteína e 

lipídios (mais ricos e fáceis de 

digerir que as fibras vegetais) 

e por isso seu TD é 

relativamente mais curto e 

sem cecos desenvolvidos.  

Hickman et al. (2004) 



Especializações alimentares 

• Omnívoros: animais 

que têm dieta 

diversificada, ingerindo 

tanto materiais vegetais 

como animais (ex. 

porcos, ratos, ursos, 

primatas, incluindo os 

humanos). Apresentam 

dentição versátil e 

variada e sistema 

digestivo básico, sem 

novas adaptações 

estruturais. 
Hickman et al. (2004) 



Vôo e Ecolocação 

• Mamíferos não exploraram tão bem o espaço aéreo como 

fizeram as aves. Poucos animais se locomovem nesse 

meio.  

• Os únicos mamíferos realmente voadores são os 

Chiroptera (morcegos). Outros realizam saltos 

espetaculares (ex: macaco gibão e esquilo voador).  



Voo e Ecolocação 

Hickman et al. (2004) 



Vôo e Ecolocação 

• Morcegos adotaram um espaço vazio deixado pelas aves 

(ex. céu noturno, cavernas). Maior conquista foi a 

capacidade de navegação por ecolocação (sonar), 

através do qual se orientam e localizam alimento 

(insetos). Durante o voo emitem pulsos numa frequência 

ultrassônica  que voltam como ecos. Esse eco é 

identificado pelos ouvidos. Cada eco é recebido antes que 

novo pulso seja emitido. Com a aproximação de um 

objeto (ex. alimento ou barreira)  os intervalos entre 

emissão e recebimento diminuem , fornecendo mais 

informações sobre o objeto. 

• Especialistas dizem que o morcego pode até formar uma 

imagem (como se fosse visual) e registrá-la na memória 

só com as informações dessa navegação refinada.  



Ciclos Reprodutivos 

• Maioria dos mamíferos têm estações reprodutivas definidas, 

que coincidem com épocas favoráveis para a criação dos 

filhotes. Os machos são capazes de copular em qualquer 

época do ano, mas as fêmeas passam por ciclos periódicos 

(ciclo éstrico), aceitando o macho somente por curtos 

períodos. Pro-estro = fase preparatória, quando os folículos 

ovarianos amadurecem. Estro = fase madura, quando as 

fêmeas aceitam os machos e a cópula ocorre.  Se não 

ocorre a fertilização, vem a fase meta-estro = período de 

regressão do corpo lúteo e o di-estro = fase de repouso e 

preparação para o próximo ciclo. 

• Em humanos e outros primatas: caso a fertilização não 

ocorra, vem a mestruação, com descamação do útero, 

acompanhada de fluxo sangüíneo.  

 



Padrões Reprodutivos 

Nos mamíferos atuais ocorrem três padrões 

de ciclos reprodutivos:  

 

• mamíferos ovíparos (Ordem Monotremata),  

 

• marsupiais  (Ordem Marsupialis) e os 

 

•  placentários (Eutheria – placenta verdadeira 

- 18 Ordens). 

 



Padrões Reprodutivos 

• mamíferos ovíparos (Ordem Monotremata): neste grupo 

incluem-se o ornitorrinco e o équidna, animais que 

põem ovos semelhantes aos dos répteis, de onde nasce 

um minúsculo embrião que se desloca para uma bolsa, 

onde termina o seu desenvolvimento lambendo leite 

produzido pela mãe, pois não existem mamilos (ao 

contrário dos restantes dois grupos);  

 



Padrões Reprodutivos 

• marsupiais (Ordem Marsupialis) - neste grupo, onde se 

incluem os cangurus, entre outros, não existe placenta 

para nutrir o embrião durante o seu desenvolvimento no 

útero. Assim, ao nascer, os marsupiais não se encontram 

totalmente desenvolvidos. As fêmeas possuem um sistema 

reprodutor duplo, com dois úteros e duas vaginas laterais. 

As crias nascem muito prematuramente através de um canal 

de nascimento central independente e deslocam-se, sem 

nenhuma ajuda materna, para terminar o seu 

desenvolvimento no interior de uma bolsa externa no corpo 

da fêmea (marsúpio). Em muitas espécies as fêmeas 

acasalam novamente durante a gravidez mas o embrião 

apenas se desenvolverá após a cria anterior abandonar o 

marsúpio - diapausa embrionária;  

 



Padrões Reprodutivos 

Hickman et al. (2004) 



Padrões Reprodutivos 

Gambás de 15 

dias de vida, no 

marsúpio materno 



Padrões Reprodutivos 

• Placentários - placentários - este é o maior grupo de 

mamíferos, dominando totalmente a classe e os habitats 

terrestres atuais. Os ovos amnióticos são geralmente 

minúsculos e retidos no útero da fêmea para o 

desenvolvimento, com a ajuda de uma placenta que fornece 

fixação e nutrientes (oxigênio e alimentos).  Em sentido 

contrário passam as excreções do embrião. Ao nascer, os 

placentários encontram-se num estado de desenvolvimento 

superior ao dos marsupiais. Este método reprodutivo, 

embora implique a produção de um menor número de 

descendentes, permite um grande sucesso pois aumenta 

grandemente as probabilidades de sobrevivência dos 

descendentes.   



Hickman et al. (2004) 



Placentários 



Populações de Mamíferos 

Flutuações: densidade-independente e densidade dependente 

Hickman et al. (2004) 



Mamíferos e Humanos 
• Domesticação dos animais 

• Conflitos: homem x animais 

• Crueldade dos homens em relação ao animais 

           

           



Linhagens de Hominídeos 

Hickman et al. (2004) 



Classificação 

dos 

mamíferos 

ao nível de 

Ordens 

Hickman et al. (2004) 
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